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'-;Colunas políticas em véspe-
gá,:de eleições geralmente tra-

:tain de eleições. E um costu-
,...inê: que peço licença para não 

-1. _,i;seguir hoje. Afinal, não esta- 
,-„ripôs assistindo a finais eletri- 

zantes nos estados mais im-
,:,,pertantes nem há sinais de vi-
.?; radas de última hora no com-
.ilqztortamento do eleitorado. Fo-
;::.---raõ Rio Grande do Sul, o Es-

' --pírit o Santo, o Distrito 
"Federal, Sergipe e Santa Cata-

" -fida, em que os resultados 
S'ã`o: incertos, nos demais esta-

vdoS' é pouco provável que haja 
' si..ifpresas. 

triângulo Rio-São Paulo-
Minas, os tucanos devem fa-

-zer barba, cabelo e bigode. De 
:lainbuja, ganharão no Pará 

ciíll Almir Gabriel. Maguito 
Vilela e Antônio Mariz, am-
bos do PMDB, devem levar 
em Goiás e na Paraíba, vitó-
rias previsíveis desde o início 
da campanha. Surpresa mes- 
mo é, o triunfo de outro pee- . ínedebista, o Mão Santa, que 

-ho Piauí está fazendo. o mila- 
. -':gre de derrotar o poderosíssi-. 

-,-.2 ,1no esquema de Hugo Napo- 
leão e Freitas Neto. Na Bahia, 
o pefelista Paulo Souto vence 
rá com sobras. .sacosie gatos 
que se formou para enfrentar 

;Ia:hegemonia regional de :An-
idio Carlos Magalhães. • 

'"Tudo somado, parece que o 
êitor votará em 15 de no- 

èinbro um pouco mais à es- 
,` ,merda do que em 3 de ou- 
,:tOro, sinalizando que, se não 

'!..-êíribarcou no que lhe parecia 
lun salto no escuro no primei-
l'o,'-turno, nem por isso acredi-
ta'que está vivendo no me-
lhor dos mundos. Espera que 
o''Groverno Fernando Henri-
,gue promova mudanças efeti-
vas no país. 

Posto isso, vamos a Nova 
york, Mais precisamente ao 
'prédio das Nações Unidas. 
;Até o final de dezembro ele 
receberá a visita -de 52 con-
gressistas brasileiros. Ou se-

,Ja,-,quase 10% dos efetivos do 
3k nosso parlamento, um quo- 

..rum espetacular levando em 
f'C'orita que a sede da organiza- 
:tão internacional encontra-se 

a-nada menos de sete mil qui- 
lémetros de Brasília. O presi- 
dente da Câmara, Inocêncio 
ogpliveira, que está na cicia- 

norte-americana em com-, 
afilúa da esposa e do asses-
6r de imprensa, irritou-se 

7,crim a preocupação da ini-
lr':énsa com o assunto.' Para 
ate, trata-se de uma boba-

-..;s4rovavelmente Inocêncio 
deve considerar outra boba-
gem a notícia de que a Câma-
ra, abriu licitação para a com-
pra de 1.381 geladeiras, fogões 

máquinas de lavar roupa 
para equipar os apartamentos 
funcionais dos deputados. O 
edital da licitação foi publica-
çio no Diário Oficial pouco de-
pois de o Governo anunciar 
um pacote para conter o con-
;sumo. 
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As ditas miudezas, a do vôo 
da alegria e a da linha bran-
ca, são apenas as facetas mais 
recentes de um problema , de 
primeira grandeza, que vem à 
tona regularmente: o que o 
Congresso julga trivial para 
seus membros não passa de 
mordomia e privilégio aos 
olhos da opinião pública. 
Quem está certo? 

No caso dos eletrodomésti-
cos, dificilmente a Câmara 
convencerá uma dona de casa 
de que a vida útil de uma ge-
ladeira anda em torno de qua-
tro anos só porque ela está 
instalada no apartamento de 
um deputado. Quanto às via-
gens, é de praxe que o Conp 
gresso envie uma pequena de-
legação à assembléia da ONU. 
Mas 52 deputados e senadores 
é dose pra leão. 

A Câmara está construindo 
atualmente um auditório sub-
terrâneo e mais uma ala de 
gabinetes. Nos últimos anos, 
levantou um novo anexo, 
inaugurou um espaço cultu-
ral e .fez reformas no plená-
rio. Não há um só dia em o 
complexo de prédios que for-
ma o Congresso não seja pal-
co de uma obra de propor-
ções. Isso sem falar nas des-
pesas com a dança das divisó-
rias, as compras de computa-
dores e outros equipamentos, 
e as vantagens concedidas a 
três .por dois aos servidores. 
Não importa se o tempo é de 
vacas magras ou se a socieda-
de acha que a hora é de aper-
tar_ os cintos — o Congresso 
age como se vivesse em outro 
planeta. 

Gastando em obras dispen-
sáveis e em mordomias injus-
tificáveis, a Câmara e o Sena-
do acabam sem autoridade 
para enfrentar questões im-
portantes, como a dos baixos 
salários dos parlamentares ou 
o sistema de funcionamento 
do plenário. Deputados e se-
nadores ganham hoje em tor-
no de R$ 3.000 liquidos. E pou-
co, muito abaixo da' média 
histórica. Seria preferível que 
ganhassem mais, mas sem di-
reito a tantas mordomias, na 
base do preto no branco no 
contracheque. 

Quanto áo plenário, não há 
a menor necessidade de que 
ele funcione cinco dias por se-
mana, como pede a opinião 
pública — a meu ver, erra-
damente. A maioria dos par-
lamentos do mundo funciona 
perfeitamente com sessões de 
terça a quinta. Os outros dias 
da semana são dedicados a vi-
sitas, audiências e reuniões, 
que também fazem parte do 
trabalho dos congressistas. Se 
for esclarecida, a sociedade 
pode entender isso. Mas co-
mo discutir com seriedade 
questões como essas com 
1.381 Brastemps no meio do 
plenário e 52 deputados e se-
nadores em Nova 'York? 


